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I - OBJETIVOS 

 O curso, que consistirá em uma leitura cuidadosa dos capítulos iniciais do 

Tratado Teológico-Político de Espinosa, visa a introduzir os alunos aos principais 

aspectos do pensamento espinosano sobre as relações entre religião, política e 

liberdade, aí privilegiando os conceitos de profecia e lei. Destacar-se-á, durante todas 

as aulas, a dimensão ontológica destes conceitos, bem como sua vinculação às 

questões tratadas na teoria do conhecimento espinosana, notadamente no Tratado 

da Emenda do Intelecto. 

 

II - CONTEÚDO 

 

DA SERVIDÃO À LIBERDADE 

1. A profecia. 

2. A lei divina. 

3. Os milagres. 

4. O método de interpretação das Escrituras. 

5. A religião. 

6. Os fundamentos da república. 

7. A república livre. 
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8. A superstição. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas, seminários, leitura e análises de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Seminários, discussões em classe e leituras programadas. 

 

V- Avaliação 
 
Método 
Trabalho escrito e/ou seminário. 
 
Critério 
A nota final será aquela da atividade de avaliação proposta. Se houver mais de uma 
atividade, o peso de cada uma será indicado pelo professor responsável pela 
disciplina. 
 
Norma de Recuperação 
Trabalho escrito, versando sobre conteúdos do curso, cuja nota substituirá a da 
primeira avaliação. 
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